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APRESENTAÇÃO

Em meio a essa grande demanda de livros infantis que surge a cada dia, eis que me chega às mãos uma 

pequena preciosidade. Em vez de bruxas, fadas, princesas ou bichinhos que sempre ilustram as páginas 

infantis, este livro surpreende desde as primeiras linhas, pois traz como personagem uma criança que tem 

problema nos rins e faz hemodiálise!

Não é fácil abordar um assunto tão delicado como esse e principalmente para um público tão especial. É 

preciso ter, antes de tudo, “delicadeza”. Delicadeza na escolha das palavras e na maneira de tecer o texto.

Foi através da delicadeza de escrever desta autora, Viviane Fernandes, que me deixei levar por essa história 

tão leve e, ao mesmo tempo, tão profunda, que nos faz refletir sobre nossas dificuldades e, principalmente, 

sobre a maneira como usamos o nosso tempo. 

Será que usamos bem nosso tempo livre? E quanto de tempo estamos dispostos a doar para o outro? 

Tenho certeza de que você, assim como eu, também vai se apaixonar por “Quel”, esse doce personagem 

cheio de vontade de viver, que foi gerado, com cuidado e delicadeza, por quem conhece de perto esse 

universo e, como ele, sonha com um mundo em que as pessoas possam se doar mais e mais. 

Também sonho com um mundo assim, Viviane Fernandes!

Quem sabe se assim, sonhando junto com você, possamos,  um dia, transformar esse sonho em realidade?

 Lilian Rocha
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Passo muitas horas pensando em nada e também pensando em tudo.

O dia tem 24 horas, minha mãe fala que o ideal é dormirmos 

umas 8 horas por dia.                                              

24 – 8 = 16



Das 16 horas que sobram, 4 seriam as horas da

escola. Mas e o tempo do trajeto? Pelo menos

meia hora para ir e mais meia para voltar, se a

escola for perto de casa como é a minha, mais

uma hora foi embora.

16 – 4 = 12 
12 – 1 = 11
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Vamos gastar tempo! Que mais se faz no dia? 1 hora para brincar 

com os amigos? 1 hora para se alimentar?

11 – 2 = 9

1 hora para fazer a tarefa de casa?

9 – 1 = 8

Mais umas 2 horas para assistir TV ou jogar vídeo game?

8 – 2 = 6
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Assim vejo como temos muito tempo. E ele precisa ser bem aproveitado!
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Meu irmão, por exemplo, acho que gasta umas 8 horas do dia assistindo 

a umas séries que ele gosta ou jogando no computador. Depois tem dor 

na cabeça, vai mal na escola e tem outros problemas em casa, porque é 

muito preguiçoso. Sou mais novo que ele, mas já percebi que ele não está 

sendo inteligente no uso do seu tempo. 
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Eu não passo mais que 10 minutos em cada refeição e minha mãe sempre 

reclama: “Come devagar, Quel!” Tenho que melhorar nisso, preciso comer 

com mais calma, saboreando os alimentos e mastigando bem.

Em compensação, tenho sono demais e se não estiver fazendo algo, aca-

bo cochilando até durante o dia. Três vezes na semana, tenho 20 horas 

disponíveis, porque nas outras 4, estou na máquina.

Ei, não pense em mim como uma máquina, 

sendo lavado ou lavando alguma coisa! 
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Não dirijo uma supermáquina daquelas que vemos 

nas construções! Também não sou nenhum cibor-

gue. Ou sou? Afinal, passo algumas horas numa 

máquina, que acaba fazendo parte da minha 

vida, de mim e me faz sentir mais fortalecido...



11

Também não é sobre uma máquina do tempo...
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Passo essas horas conectado a uma máquina que, de 

uma forma quase mágica – digo quase, porque sei 

exatamente como ela funciona – me mantém vivo. 

Pois é, dependo de uma máquina para viver. Você 

pode ficar imaginando: “Como assim, ligado a uma 

máquina?!” 



A professora Val diz sempre na sala de 

aula que nosso corpo é como  uma 

máquina perfeita, que os órgãos e os 

sistemas funcionam cada um com seu 

objetivo, para manter a gente vivo e 

tudo funcionando belezinha. 
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Mas o corpo-máquina Quel não funciona 100%. Os meus rins não 

filtram bem o meu sangue, desde que eu nasci. E no ano passa-

do, a coisa ficou pior, tanto que passei a precisar ficar ligado a 

uma máquina que filtra o sangue e devolve ele mais limpo e com 

menos água para dentro do meu corpo. 
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Ela é a máquina da hemodiálise. É mais ou menos como quando 

a gente tem que tomar soro no hospital, só que, nesse caso, o 

sangue sai pela agulha para aquela mangueirinha do soro, que o 

leva até a máquina e depois volta sem as impurezas e a parte de 

água que seriam eliminadas pelos rins através do xixi. 

Faço pouco xixi e, às vezes, acho isso ótimo! Não costumo ter cer-

tas surpresas, acordando com a cama molhada, sabe como é...
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Não gosto quando as pessoas olham para mim com aquela cara de dó, 

principalmente quando estou na clínica, aguardando uma consulta ou 

para o tratamento, ou ainda na escola, quando passo mal. Realmente não 

é fácil, tem dias que estou meio desanimado, fico até doente às vezes...

Mas quem não adoece, ou não tem problemas e dificuldades? Os seus 

dias são todos perfeitos?
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Eu penso muito, viajo com meus desenhos, livros, filmes e brincadeiras. 

Se eu não tivesse que ficar as 4 horas na máquina, se os meus rins fun-

cionassem bem, eu teria um dia de 24 horas inteiras, mas talvez elas não 

tivessem tanto valor para mim...

Mas será mesmo que alguém tem as 24 horas de um dia inteirinhas para si?

Será que você valoriza bem as horas do seu dia? O que está fazendo com

elas?
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Pode ser que um dia alguém doe um dos seus dois rins pra mim, ou algu-

ma família doe de um familiar que morreu, contanto que esteja em bom 

estado e seja compatível comigo. É quase como trocar a pilha, mas tem 

que ser no hospital. Tira o rim que não funciona e coloca um novo. Isso se 

chama transplante. 
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Se isso acontecer, poderei ter, além de horas a mais, uma vida de mais li-

berdade e saúde, mesmo tendo que tomar alguns remédios para sempre. 

Mas se eu não conseguir, vou viver a melhor vida que eu puder.

Várias crianças e adultos não andam ou não veem, ou não comem de 

tudo, ou não ouvem e nem falam, ou passam por tratamentos que exi-

gem muito do corpo e do tempo, como no meu caso. Sejam quais forem 

os nossos desafios, merecemos a alegria de viver, conhecer e aprender 

sobre nós, sobre o mundo e sobre o uso do nosso tempo. 
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Consigo fazer tantas coisas! O tempo voa quando estou 

lendo na máquina, quando estou na bike ou desenhan-

do. Esse sou eu, num corpo que, na verdade, é muito, 

muito mais que uma máquina... 
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Ops! Vou fazer várias coisas hoje, pois mesmo sendo um dia de apenas 

20 horas pra mim, as 4 da clínica vão ser bem animadas. Marquei lá com 

uma turma! A dupla “ERRE”, formada por Ruth e Rosa, a Érika, o Agenor e 

o Diogo, eles são muito legais! Fazem o tratamento há mais tempo que 

eu. A Rosa está pronta para receber o transplante, que deve acontecer em 

outro estado do Brasil, só falta o doador que combine com ela! A Ruth é 

uma das pessoas mais legais e engraçadas que já conheci! A Érika é a rai-

nha das guloseimas e dos passeios! O Agenor além do alto astral, adora 

música! E o Diogo ama fotografia! Hoje vamos conversar, trocar figurinhas 

e alguns livros...
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E você, o que o faz se sentir diferente? Se quiser conversar comigo sobre 

como você é e vive, mande um e-mail para quel@doarse.com.

Escrever é uma outra maneira incrível de fazer bom uso do tempo e do 

que aprendemos.

Até mais e obrigado por ter gasto parte dessa hora lendo esta história.

Só de imaginar, já gostei de ter estado com você! Um abraço!



Eu já criei a minha: Independente do transplante, eu e meus amigos vamos viver a 
melhor vida, aproveitando bem o tempo, seja na hemodiálise ou fora dela!
Agora capriche na sua frase!

________________________________________________________________________________

Ah! Eu também gosto muito de 
cruzadinhas, fiz esta pra você. Que 
tal encontrar o lugar certo para as 
palavras abaixo e depois criar sua 
própria frase ou texto para elas?

HEMODIÁLISE   -  AMIGOS   -  VIDA  
TRANSPLANTE  -  MELHOR   -   TEMPO
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